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SABIíADO 27 DK O1TUBR0. 

veh Seirttaria io Oovtr** da Província-. 
MAveudo o Ex.- ConSelbo do Gov^o 
Kiberado em Sessão de x8 do corrente 
cueas suas respectivas Actas fossem dada* 
L pXpelo Periódico d'eSta Capxtal, e 
^Iwellenão tivessem cabimento, por 

U-ausmUto á Ym. as copias junctas, que 
se puderão promptiílca. ? e' coutmuarer na 
irãl, das que' se seguem.-Beos guar- 
de á V n. Secretaria do Governo de S, 
Paulo 33 de OItubro de xSa;-Joaquim 
Fbdano de Toledo. -  Sr.   Kedactor   do 

íarol Paulistano. 

CONSELHO «O GOYEMO mpao- 
VINCIA DE S. PAU LU. 

OlXUBUO    D1S   1827. 

«"sequenci. oS «^ Conste.™ Supk.- 
tcs Coronel Antônio Jose Vaí.Uoutoi un 

invocados para subsutuu- ao S^g^ro 
Man.el llodrigues Jordão , ^e^ê ^ 
Sr. Doutor Ornellas, que se ^ "« se^ 
ro  da  Nação  na   Corte do Rio de  Jane 
ço  **■  ^      0 Bispo Eieito com licença 
i-Ce  ao  &*■    J^g os  Sl... Conselheiros 

renço Pinto   de  aa AVIJJ      r Yariíis*- 
aiud* chegado á ci^ Upiwl.     ^«^ 

da a legalidade dé Seus Diplomas presta* 
rão juramento , )e tomarão assento , depoiâ 
do que o Ex.010 Sr. Yice-Presidente, na 
falta do Ex.1110 Presidente da Piovineia, 
declarou aberta a Sessão, e poí um discur- 
so fez ver o estado actual dos negociot 
Públicos, e a,quelles que demandavão pro- 
videncias administrativas , e por conseqüên- 
cia incetou-se a discussão correspondente 
á cada um dos artigos, de que se tracta- 
va, tendo por isso logar as seguintes de- 

liberações.=2 
Que sendo  de ttotat â falta de cum- 

primento' das  ordens  expedidas á Câmara 
d'esta Imperial Cidade sobre a  calçada da   • 
travessa do Colégio para a rua do llcsario, 

, e da rua que do largo de S. Erancisco des- 
ce para  a  Ponte de Lorena ,  e bem assim 
a respeito das providencias relativas á bôa 
arrecadação  das carradas de  pedras,  qvie 
devem  os proprietários de carros ; fosse isto 
novamente determinado, íieando ella res- 
ponsável pela  sua execução, de que deve- 

rá dar  conta. 
Que se ponbâo á concurso na forma 

da Eei todas as Cadeiras de  i.as Lettras, 
cujos Professores não se acbãú legalmente 
providos, a fim  de que se possa dar exe- 
cução   ao Decreto , que lhes confere o Ory 
denado de iSc^iooo, e que devendo sem- 
pre merecer particular cuidado a educação 
da  mocidade,   recommende-se aos Corre- 
gedores das Câmaras o exacto cumprimen- 
to da Provisão Hegia de 5 de Abril de 1B11, 
que lhes impõem a obrigação de vigiar so^f 
bre A «ouducU d«» Professores Públicos, 
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t de dar conta de suas faltas. 
Que se páça a competente approvação, 

do que fôra deliberado na reúniçao do Ex."10 

Cunsellio em o anão próximo passado, so- 
hre a creação ds Cadeiras de ias Lcttras 
nas Freguezias mais populosas, e que por 

(aSo) 

em conformidade d'ellas o BanJo de 8 dj 
Agosto de   18265  ora que já  se acliavãj 
com praça ,   não   tinha logar seu deferi- 
mentó pelo Governo ,  por quanto a disci 

ina, e o  governo ecconomico da   1*^ a| 
ixas. 

P1 

2a Linha., e  por conseqüência as ba 
suas circunstancias  vao em augraento. e passagens de uns para outros Corpos sâoj 

Que se exija solução do Prior do Con- da privativa competência do Governador 
veuto do Carmo acerca dá obra, que se das Armas, com independência do Pie- 
faz indispensável para segurança do mon- sidente da Piovincia, como prescrevem a 
te , em que está situado o Convento, eu 
jas   providencias se   remetterão   para   de 
pois do Capitulo Provincial. 

Qae bem pensado, e prudente pare- 
ce o arbítrio tomado pelo Governo em re- 
servar para melhores circunstancias a subs 

Lei   de 30 de  Oitubro  de 1823, Provisão | 
de   17  de INovembro de iSaS, e Instruc- 
çoens de  24  de Abril   de  1823,   expedi- 
das pela   Secretaria d,  Estado  dos  INego-1 
cios  da Guerra. z~  Levantou-se  a Sessaõ' 
as  a horas da tarde , e eu Joaquim Flori- 

cripção para o melhoramento dos Hospi- ano de Toledo, Secretario do Governo a 
taes de Lázaros , e creação de novos. minutei, e íiz escrever. —Luiz Antônio 

Que reconhecida a utilidade da estra- Neves de Carvallu) = Francisco Ignacio de 
da, que se tem de abrir da Villa das A- Sousa Queiroz — Antônio José Vaz — Ma- 
rcas para a Ilha-Grande, c não ser possi- nuel da Cunha de Azeredo Coitinho Sou- 
vel ao Capitão Joaquim Lopes Guimarães, sa Chichorro —.Bernardo José Pinto Ga- 
que já   muito tem feito á sua custa, ul- viaõ Peixoto. 
timal-a , peça o Governo a S. M. o Impe- 
rador na informação , que tem de dar, que 
Se Digne Mandar fornecer os meios neces- 
sários j e entretanto , que se exija da Juncta 
da Fazenda, haja de annuir, á que por 
empréstimo saia do Cofre dos caminhos a 
quantia, em que for orçada a obra, como 
se tem practicado a respeito de outra es- 
trada, que do Bananal também se diri- 
ge á IlharGrande. 

Secretaria do Governo de S. Paulo sò 
de Oitubro de 1827,— Joaquim Fioriaii» 
de Toledo. 

tos 
tão 

Que todas as Portarias , requex-imen-    provada 

Sessão   OBDINAKIA EM 4 DE OITUBRO OK isar 
N °    53 

Presentes os 111.™» eEx.,no« Sr.a Con- 
selheiros, ás 10 horas da manhãa decla- 
rou oEx.1110 Sr. Vice Presidente aberta a Ses^ 
são, e Jida a Acta da antecedente, foi ap- 

e mais Documentos relativos á quês- Entrarão em discussão os Requerimea- 
sobre o terreno necessário para pasto, tos do Capitão Marcellino José de Vascon- 

e rancho em beneficio do commercio, junc- cellos,   e outros,  contra Joaquim de Sá, 
to á  Villa de  Sanctos , e que pertence a e informação do Inspector Geral das Estra- 
D.   Maria Francisca da  Costa,   sejão re- das, e do Capitão mór d'esta Cidade sobra 
méítidos ao Procurador cia Coroa, para es- um caminho, que  03 primeiros requererá, 
te proceder em conformidade da Lei de cj se conserve  pela propriedade   do segundo, 
de Setembro de  1826. ao que   este se  oppoem,   e julgando-se a 

Que fique adiada a nomeação de novo matéria suííicientemente descutida, foi de- 
Inspector Geral   das Estradas,  até Keso- liberado,    que  usassem as  partes dos re- 
dução de S. M. o Imperador, visto Ter exi- cursos da Lei de 9 de Julho de 1773 § 12. 
gido informação á este respeito. Foi pelo  Ex>0 Sr.   Vice-President» 

Finalmente entrou era discussão ore- consultado o Ex.1"0 Conselho, se á vista 
querimento de Manoel Moreira, e outros, dos requerimentos de Thoipaz de Moliua, 
que apezar de Portuguezes , segungo alie- e de José Antônio Lopes Maia, que fo- 
gão, forão recrutados, e se resolveu, que ra seu Caixeiro, estava este nas circuns- 
visto nada terem provado em tempo, que taneias de ser recrutado para a i.a Li- 
a decisão competia ao Ex.mo Sr. Vice- nha: foi por tanto o mesmo Ex,"10 Conselho 
Presidente, não appresentando Passaporte , de afíirm ativo parecer, por isso que odicto 
■Certificado do respectivo Cônsul, e nem Maia não tinha á seu favor nenhuma da» 
outro qualquer Documento legal, que as- excepçoes enuriieradas nas Imperiaes Ins- 
sim o confirmassem, muito menos, que trucções de i^de Julho de 1822, e an- 
tivessem cumprido as Leis de Policia, e tes se conhecia, que,o Estrangeiro Guilhcr- 

^r   11  -* 



me Kraueter não "tem casa de negocio es- todos  os privilégios   do JPovo ,   ousou re- 
tabeiecida em  nenhum dos termos  do ar- correr á protecçao d'este mesmo Povo. ÂTa 
tigo  12,   e   por isso estava o dicto Maia qualidade de  cidadão Homano K™™, Appi» 
coinprehendido na disposição  da   Portaria Cláudio pretendeo e implorou  mesmo   que 
de 3 de   Janeiro  de  1824, expedida pela o não  atassem, sendo elle o próprio que 
Secretaria d'Estado dos Negócios da Guer-. tinha privado de um modo injurioso seo» 
ra,  não  lhe podendo  íinalmente   aprovei- concidadãos   d'este  tão ju*to   privilegio, 
tar os dous graciosos Documentos, que ap- Esta historia se-acha  mui  bem nar- 
presehta ,   visto que como táes nada provão. rada no   terceiro livro de  2'*^ ímo.   Appi» 

Finalmente ibi deliberado, que as Ses* teve   muito   quem   o   imitasse.,em   outros 
soes do  Ex.mo; Conselho serião  d'ora   em paízes : pessoas  que se  não queriam sub- 
diaute na Salla, onde teverão logar as dos meíter á  decisão das Leis quando julga- 
Oovernos transados.    Levantou-se a Ses- vam-se  superiores  á ellas ,   apenas  o seo 
são as duas horas da tarde, e eu Joaquim orgulho ficou abatido, foram logo mui jnom- 
Floriano de  Toledo, Secretario do Gover- ptos  em recorrer á  protecçao d'essas mes- 
110 a  minutei, e  íiz  escrever.     Luiz An* mas Leis: pessoas que tinham favorecido 
tonio Naves de CarvalhorrFrancisco Jgna- encarceraçoes arbitrarias «  e que sentados 
cio de Sousa Qneiroz=Antonio José Vaz=: nos Tribunaes de Justiça recusavam o so- 
Manuel da Cunha   de Azeredo Coutiuho corro das Leis , reclamavam-uo immedia- 
Sousa Cluchorro=Eernado José Pinto Ga- tamente logo que  eram  postos em prizão. 
vião   Peixoto— As  pessoas  d'este   caracter querem que a 

Secretaria do  Governo de S. Paulo aS Justiça seja igualmente administrada, não 
de Oitubro de  1827—Joaquim Ploriano de quando os mais cidadãos recorrem a isso, 
Toledo.-— mas somente  quando   ellas o necessitam. 

 —    7'   ' E   de  certo se á alguém se pode recusar o 
ARTIGO TRAOUZIDO    (extraído crAstréa) «.„•   1'„'      i„„ r   •       • *   J 

Affàhüidud* do Povo quando implora jmtiça Ltrn pnvdegm_ das Leis , isto deve ser pratica- 
as opfii-íssões de seos Muyistra ios . Quãopromptos do somente com aquelies que o tem recu- 
são em recorrer á pntecção  das   Leis quando o sado   aos   ÒlltroS ! consideração   esta que SC- 
Keeeséiíam aquelies  que mais a* tem opprimido 1 ç     yAlev contva. Arnno: t/num Appium Cluifdium , 
O Povo nada  tem  de Vingativo : mostra ter com ,                                      .  .,.         ..-.,.          * 
paixão d'«queUeS que nem vma tiveram tielle et le9um ^P^tem, et civilts et humam fw-dens -esse: 

A modéstia einnocencia do Povo Eo- Estou   persuadido   de  que depois  de 
mano se fazia digna de attenção á vista das uma indignação exacta se ha de vir no co- 
violentas oppressoens dos JJecenviros. Par- nhecimento de que o Povo , geralaieirte íãl- 
tio  do campo e armado atravessou paciíi- lando , teia tractado sempre com mais indul- 
«amente  a cidade, quando podia cair do gencia os que o governam , do que tem si- 
xofre sobre seus inimigos domésticos , esses do tracíado pelos seosmandoens: quão gran- 
dez cruéis tyrannos, e destruil-os de   um de   é o numero dos usurpadores   desapie- 
50  golpe :   conservou sangue frio,  e d'el- dados   que   tem   encontrado   compaixão!! 
le usou arrazoadamente sem fazer mal nem q«e de innuraeraveis tyrannos  cruéis , de- 

pois de depostos , tiveram a fortuna de não 
serem tractados cruelmente I Syilu, este ho- 
mem sanguinário , que mandou matar mi- 
lhares de homens , usurpou o  governo da 
cidade de lloma , entulhou-lhe as ruas com 
cadáveres, e inundou toda a ItaJia de san- 
gue e de lagrimas; este monstro  de cruel- 

á pessoa , nem aos bens de algum cida- 
dão. Exigio somente ser restabelecido ás 
suas antigas exempções; e á punição or- 
denada pela lei abandonou os que as ti- 
nham usurpado ; indulgência da qual se 
haviam tornado indignos os que a viola- 
vam. E  na verdade bem digno é de pon- 
Óerar-se ciuè Appio Cláudio, chefe d'esses dade, inimigo encarniçado da sua pátria ô 
usurpadores, e de todos o mais exposto do gênero humano, depois de se ter des- 
ao resantimento dos cidadãos por ter abo- pojado da auetoridade, acabou seos dias 
lido as appellações para o Povo, fosse o tranquillamente no centro d^sta mesma ci- 
mesmo que para elle appeilasse quando dade, que elle íizéra o theatro sanguino- 
íicou redusido á condição de subdito , e lento da sua tyrannia e do seo furor. A- 
foi chamado a juizo por causa de suas quelle que com tantos homicídios violentos 
malversaçoens criminosas cde sua tyranni- despovoara a sua Pátria, morreo socega- 
ca administração. Que riíais mortiíicante daniente. Os Komauos eram tão brando* 
eoníissáo homem podiaP fazer de que-era e tão inclinados a perdoar, que SyU" an- 
culpado? O mesmo que havia destruído   dava pel* cidade, por entre os cidadãos , sem 

tüM* 
/ 

' 

mm ■as 
«MÉfcaMii 



"ÍP 

II 

& 

li 
líJ 

M 

Í;f 

Jv 
m 

'À h- 

t-i 

ã 

(23a) 

tomar nem-uma precaução j e   com  tudo    seo coração arrancar-se a esse príncipe u- 
nin^uem attenton  contra a sua vida por    ma coroa de que em nenx-um tempo tinha 
mais odioso que elle se-lhes-houvesse tor- 
nado. Não eutra em dúvida que se os A- 
thenienses tivessem sido compellidos pela 
vingança contra Pisistráto^ podiam ter morto 
este tyranno que depois de expulsado de A 

sido digno. 
C Gordan. J 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redactor—Cá no meio do mato me 

«4/* o moço. Assim que se livram d'es- 
te tyranno sem pudor e viram-o mise- 
rável vagabundo, e reduzido a ensinar me- 
ninos, üzeram-lhe saber que não o incom- 
znodariam eom desgosto algum. Estavam 
tão  longe de lhe propinarem a  morte que 

thenas , levou vida privada no desterro por vieraõ á mão as fallas de alguns Sr.8 Dé- 
muitos annos: os Athenienses deixaram-o putados acerca do nosso corpo Diplomáti- 
viver pacificamente, e também deixaram que co, e lembrou-me o que diz certo auctoc 
lhes tornassem a lançar de novo os ferros. Os que já li a annos, e é o seguinte —Quês- 
Syracusanos praticaram o mesmo cora #« taô é se a diplomacia occasiôna maií guer- 

ras do que prevíne. A paz é o interessa 
constante de tod<as as naçoens; porque ó 
na paz que se entretêm essas communica- 
çoens taõ úteis ao commercio, ás scien» 
cias e ás artes , bem qüe favorável naõ se- 
ja aos ministros, e aos negociadores, cu- 

Ihe deram aberta para elle lançar mão da ja política é íazerem-se necessários. A di- 
occasião de novamente escravizal-os. Dwys plomaeia complica os interesses dos povo* 
tinha uma Tia, irmã do tyranno pae $(il~ com os interesses dos príncipes e dos mi- 
le, á qual os Syracusanos tributaram* to- nistros, sendo que os interesses dos povoa 
do o respeito devido a uma princeza que saõ simplissiiíios. Sabe-se que a funesta 
por tal a reconheciam; e ainda depois de alliança cia França com a Áustria em 1706, 
liavefem abolido a tyrannia, sostentaram-a e os desastres de llosbach, tiveraõ por 
com esplendor , e fizeram-lhe naaguifi- principal causa um verso do Rei da Prus- 
cos funeraes. ' sia contra o Cardeal de liernis, então Minis- 

Por mais agastados que estivessem oi tro. O verdadeiro meio de conservar a 
Romanos contra a tyrannia de César ^ fi- paz é ser justo para com os cxtrangeirosj 
caram ainda mais com a morte d'elle. Ce- naõ pertender impôr-lhes sua política e 
sar lhes tinha feito os maiores males que suas vistas, e estar preparado para repel- 
estão no poder do homem, e não obstan- lir em massa todo o gênero de invasaS. 
te prantearam o seo fallecimento. O po- Para isso naõ saõ necessários Embaixado- 
vo de Ispahan , na última revolução da Per- res=r: A'vista d'isto , Sr. Redactor, veja 
sia, mostrou mais sentimento pelo infor- se eu naõ acharia carradas de razaõ nos 
tunio do imperador ^"'A Hussein do que taes Sr.s Deputados, que acharão super- 
pelas suas próprias desgraças, bem que flua a mor parte das despezas feitas cora 
ellas fossem das maiores que podem sô- o nosso/,M'IW2ííai'^ corpo Diplomático de A- 
brevir ao gênero humano; e apezar de lexandrinhos, Leonardinhos&': &c &c.} qu« 
que as calamidades sem número que aca- naõ servirão senaõ de complicarem cada 
Lranhavam esta miserável cidade bouves- vez mais nossas relaçoens em pura perda, 
sem sido todas ellas oceasionadas pelo máo a que tendem todos os tractados, ou trac- 
govêrno doprincipe; primeiramente as ex-    tadas ( como diz certo extrangeiro ) que té- 
torções e oppressão que duraram longo tem- 
po; depois a guerra, a invazaè, a desolueão, 
a fome, eiun.assédio; em fim a neces- 
sidade de submetter-se ao poder arbitrário , e 

mos feito,, e que faremos com essas na- 
çoens j que muito mais interesse tem de 
communicar-se cóm-nôscp, e que sem 
tractados, e seus competentes sacrifícios o 

ao alfange de um inimigo esti-angeiro, bru- haviaõ de continuar a fazer como ãte'gora 
tal,   cioso e sanguinário.    Todavia o que Sr. Redactor, publique, se quiser , estas 
mais affligia este povo desolado era  a sor- idéas de um— Jtosseir». 
te do seo antigo imperador, que com um 
comportamento péssimo havia atraído so- 
bre elle toda a casta de misérias. Os ha- 
bitantes de Ispahaa viram com pexar de 

ANNUNCIO. 
Quem quizer comprar vm eteravo da costa, de eda- 

de de IG annos majs ou Menos falie com Manoel Joa- 
quim. Efpridião nsorudor na rua dt S. Dento cãsu n.° 2. 

8.   PAULO   JfA   IMPRENSA   >c   ROA   « ' C. 
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